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Conflito de interesses

Conforme o preconizado pela Resolução 
CFM 1595/00 e a RDC ANVISA 96/2008, 
não tenho conflitos de interesses com a 

indústria farmacêutica, incluindo as 
empresas que comercializam produtos 

derivados da Cannabis



Pontos de Partida

 Há riscos associados ao uso da 
maconha

 O uso medicinal não deve servir de 
“desculpa” mas tampouco deve ser 
negligenciado como opção

 Há grupos mais vulneráveis aos 
efeitos negativos



Maconha 
é mesmo
remédio?



 Dor crônica
 Câncer
 Náusea secundária a quimioterapia
 Anorexia e perda de peso
 Síndrome do cólon irritável
 Epilepsia
 Espasticidade associada a EM
 Síndrome de Tourette
 Esclerose lateral amiotrófica
 Doença de Huntington
 Doença de Parkinson
 Distonia
 Demência
 Glaucoma
 Lesão cerebral traumática/AVC
 Transtorno de uso substâncias
 Ansiedade
 Depressão
 Transtornos do Sono
 Estrese pós-traumático
 Esquizofrenia e outras psicoses



 Náusea causada por 
quimioterapia 
(canabinoides)

 Anorexia

 Dor crônica

 Dor neuropática

 Espasticidade 
muscular em 
esclerose múltipla





Quais são 
os riscos 

associados
à regulação 
medicinal?



EUA: resultados 
desafiadores

 Redução no preço e aumento da potência
(Anderson, 2013)

 Aumento de exposição pediátrica à maconha
(Wang et al., 2013)

 Redução da percepção de risco da maconha
(Wen et al., 2018)
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EUA: resultados 
potencialmente desafiadores

 Ausência de efeito nas taxas de uso
(Khatapoush & Hallfors, 2013)

 Aumento na iniciação à maconha; taxas mais altas de 
uso geral e uso problemático em adultos
(Wen et al., 2014)

 Maiores taxas de uso geral e problemático de maconha –
sem maiores proporções de usuários problemáticos
entre o total de usuários (Cerdá et al, 2014)

 Maiores taxas de uso ilícito e uso problemático em
adultos após mudança (Hasin et al., 2017)
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EUA: resultados 
controversos

 Aumento de acientes fatais com testes positivos
para maconha
(Salomonsen-Sautel et al, 2014)

 Redução nos acidentes de trânsito fatais
(Anderson et al., 2013)
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EUA: resultados 
favoráveis

 Ausência de mudança nas taxas de usos em 
jovens
(Hasin et al, 2015)

 Ausência de efeito na taxa de uso por jovens
(Lynne-Landsman et al, 2013; Anderson et al., 
2015)

 Redução da percepção de aceitação dos pais 
(Wen et al., 2018)
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Sarvet et al., 2017



EUA: resultados
favoráveis

 Taxas mais baixas de mortalidade por opioides
(Bachhuber et al., 2014; Powell et al., 2018)

 Redução no consumo de álcool
(Anderson et al., 2013)

 Ausência de efeito negativo na segurança
(Sznitman & Zolotov, 2015; Morris et al., 2014)

 Ausência de efeito ‘porta de entrada’
(Wen et al., 2014)
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EUA: heterogeneidade

 As leis de maconha medicinal são muito diferentes
de estado para estado nos EUA.

 Um acesso mais leniente à maconha medicina pode
estar associado a maiores taxas de uso de maconha e de 
álcool a depender do modelo regulatório.

(Pacula et al., 2015)

 Diferenças culturais entre os estados precisam também
ser levados em consideração.
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Por que é 
necessário 

regulamentar 
no Brasil?



No mundo...

 Canadá, Chile, Colômbia, Croácia, 
Chipre, República Tcheca, Jamaica, 
Finlândia, Alemanha, Grécia, Israel, 
Itália, Macedônia, Holanda, Polônia, 
Portugal, Peru, Romênia e Uruguai. 

 Nos Estados Unidos e na Austrália a 
legalidade varia por estado.



Doenças tratadas pela Cannabis
medicinal no Brasil (2015-17)

Autismo infantil, câncer, depressão, 

deficiência intelectual, distonias, dor 

crônica, encefalopatia, epilepsia, 

esquizofrenia, fibromialgia, paralisia 

cerebral, doença de Parkinson, 

transtornos do desenvolvimento
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Especialidades médicas 
prescritoras no Brasil (2015-17)

Acupuntura, anestesiologia, cardiologia, cirurgia 
geral, clínica geral/clínica médica, dermatologia, 

endocrinologia, geriatria, homeopatia, mastologia, 
medicina da família e comunidade, medicina do 

trabalho, medicina intensiva, medicina preventiva 
e social, nefrologia, neurocirurgia, neurofisiologia, 

neurogenética, neurologia, neuropediatria, 
neuropsiquiatria, oncologia, oncopediatria, 

ortopedia, traumatologia, pediatria, 
psicofarmacologia, psiquiatria, radiologia, 

radioterapia, reumatologia, urologia.
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É necessário pensar em 
modelos que controlem riscos
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